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	Apresentação
Mosaico

	Nos anos em que mantive a coluna Sopa Primordial, no Jornal da Gente, consegui formar um público leitor considerável. Muitas vezes eu era abordado na rua para ouvir, em geral, comentários de aprovação sobre um ou outro artigo. E foi bom, muito bom, pois sentia e compreendia que se tratava de uma responsabilidade imensa compartilhar os meus pensamentos, minhas inquietações, minha ideologia, meus gostos. 

	Compartilhar não como um livro aberto, mas como páginas que se revelam a cada edição, numa espécie de mosaico com pedacinhos de vida, com alegrias e frustrações, essas coisas de ser gente.

	Nessas páginas, você saberá um pouco de mim. Por isso, tomei o cuidado de manter a data de cada texto. Pois, com o passar dos anos, certos conteúdos não se encaixam mais em outro contexto. E se aquilo que se pensava há alguns anos não se pensa mais, não podemos apagar, mas simplesmente aceitar que se pensava assim. 

	No mais, o objetivo dessa obra é mesmo compartilhar com você um pouco daquilo que escrevi. São 54 textos, entre artigos, crônicas e memórias. Espero que aprecie. 

	Boa leitura! 

	 

	 

	 

	 

	 

	Poesia da vida

	Poderia escrever sobre diferentes cenas do cotidiano acumuladas em duas semanas de recesso. Poderia falar sobre fatos curiosos e engraçados, como a jovem que ganhou um urso de pelúcia gigante (ou ela é que não era tão grande) e ao retornar do litoral para São Paulo teria que pagar duas passagens de ônibus. Para não pagar a passagem do urso e não prolongar a discussão com o motorista, o bichinho (ou bichão) teve que viajar em seu colo. Poderia abordar a recente desistência forçada da candidatura de Ciro Gomes à presidência da República e as suas infelizes e infundadas declarações de que Serra seria melhor do que Dilma. Poderia também falar da minha própria saúde que sofreu um revés diante de um cálculo renal e a dor insuportável causada por ele, levando a uma intervenção cirúrgica e ao afastamento do trabalho. Cheguei a rascunhar várias linhas sobre esses assuntos, mas como a efemeridade é uma das características da crônica – e um dia basta para envelhecer – preferi escrever sobre a poesia da vida.

	Obviamente, muitos não enxergam a poesia da vida, pois ela está repleta e dominada pela prosa sisuda do dia a dia. Embora haja tantas repetições e paralelismos, essa prosa não carrega rimas sejam elas pobres, ricas ou internas. O lirismo não existe. O que existe são as frases curtas de uma fala utilitária, como no cartaz dentro do ônibus: “Fale somente o necessário com o motorista”. E a regra se aplica a tudo e a todos. Falar somente o necessário no guichê do banco, na consulta médica, na compra de um produto, na fila do supermercado.

	O vazio ou a insuficiência de palavras se torna uma triste regra em que uma sociedade letrada deixa escapar a oportunidade de ser poética para se tornar prosaica fática ou metalinguística. Fática porque se atem a verificar se sua lacônica intervenção comunicativa está sendo eficiente. E para por aí. A metalinguística porque se limita a explicar o significado da sua própria fala, para economizar o tão precioso tempo. Assim, a linguagem conotativa, figurada, cede à linguagem denotativa, para que não haja nenhuma dúvida, ambiguidade, duplo sentido.

	O mais grave, entretanto, não é a ausência de poesia nas situações comunicativas. É o fato de não se enxergar a poesia presente nas cenas do cotidiano. A falta de sensibilidade para ver a realidade com outros olhos.  Perceber nas pequenas coisas, gestos, atitudes, ações, a intenção do ser humano expressando aquilo que é sua principal característica: SER humano. 

	Assim, a prosa das notícias sanguinolentas embrutece corações. A prosa do utilitarismo transforma um bom bate-papo em rotina familiar e social. A prosa da opinião coloca pingos nos “ii”, mas se esquece dos “jj”. A prosa da propaganda transforma as pessoas sem dinheiro em consumidores frustrados.

	E a poesia da vida, tão cara a cada um de nós, fica na penumbra à espera de uma espiadela. À espera de que retiremos dali algumas lascas e que nos demos conta da sua riqueza de tesouro escondido, que só é rico por estar escondido. Mas que quando descoberto propicia um deleite ao seu descobridor porque pode compartilhar a sua descoberta com toda a Humanidade.

	Itapevi, 1º de maio de 2010.

	 

	 

	Feriados

	O deputado, com uma grande ideia debaixo do couro cabeludo (quase sem cabelo), nem dormiu direito naquela noite. Queria de toda maneira acabar com um grande mal que, para ele, paira sobre o País: os feriados.

	É verdade! No início deste ano já havia até circulado pela internet um texto (apócrifo, é claro) cujo título era “Deus é realmente brasileiro”. E apresentava uma lista com 11 feriados de 2009, que caem no meio da semana (só o 15 de novembro é que cairá num murcho domingo de Faustão e Gugu). Os feriados que mais pareciam incomodar o sincero deputado eram os que caem numa terça ou quinta-feira, ocasionando o fenômeno da “ponte”. Tomemos como exemplo o Carnaval, que cai sempre numa terça-feira. Mas esse é “imexível” (roubando o neologismo do Rogério Magri, ex-ministro do Trabalho do governo Collor), pois é uma tradição nacional e gera renda...

	O deputado conferiu suas anotações. O projeto para acabar com os feriados no meio da semana teria que ser impecável. Precisava convencer, articular, conchavar, até trocar alguns favores com os colegas da sua bancada partidária, com os dos partidos aliados e com os colegas adversários políticos. Mas, na contabilidade final, se vingasse o tal projeto, haveria muito mais ganhos que prejuízos. Ficaria famoso por ter proposto o fim dessa vergonha nacional! Onde já se viu? O ano tem 365 dias, tirando sábados e domingos, e os trabalhadores ficam 12 dias sem trabalhar, improdutivos, mão-de obra ociosa, só de boa! E no setor público então? Prefeitos e governadores decretando pontes como pontos facultativos a torto e a direito. Ah não! Basta!

	E lá foi ele. Enfiou sua papelada na maleta preta e apertou o passo até a viatura oficial que o aguardava em frente ao hotel. Pediu ao motorista que acelerasse rumo ao Congresso Nacional. Durante o trajeto, quis saber do seu funcionário: O que você fará nesse final de semana? Olhando pelo retrovisor, o motorista respondeu com visível empolgação: Neste final de semana nada, mas no feriadão da Semana Santa vou pegar o dinheiro que eu guardei e viajar até a casa de meus pais, vou ficar os três dias. Sabe como é, doutor, matar saudades, prosear, pitar e, se o tempo ajudar, a gente até vai dar banho numas minhocas.

	Irritado, o deputado calou-se até chegar à sede da Câmara Federal. Desceu secamente. Quando entrava em seu gabinete, sua secretária, com um sorriso de orelha a orelha, passou os recados: Deputado, sua filha ligou e disse que quer viajar com o Sr. no próximo feriadão de Tiradentes. Ela disse que não haverá aula no dia 20 de abril e quer muito passar os quatro dias com o pai.

	Essa tinha doído mais ainda. Meio atordoado, procurava raciocinar “racionalmente”. Então, num ímpeto, tirou o paletó, a gravata, as calças, pediu roupa de gente comum emprestada e saiu para a rua. Quando viu um prédio em construção, adentrou o recinto laboral, subiu um patamar. Observou os operários trabalharem como maquininhas exatas, cada qual concentrado no seu afazer, mas com uma coesão de organização e uma coerência de evolução invejáveis. Simplificando: a parede ia se erguendo tijolo por tijolo num desenho mágico. Pediu licença ao mestre-de-obras e chamou um dos trabalhadores. Perguntou-lhe baixinho: O que você acha dos feriados no meio da semana? O homem, com rugas denunciando os 40 ou mais anos de idade, disse tranquilamente: Para o peão é bom porque pode ficar mais tempo com a família. Para o País acho que é um mal necessário, pois já trabalhamos 40 horas por semana e não é por conta de 11 ou 12 dias que o peão vai ficar mais pobre ou o patrão menos rico.

	O deputado voltou ao seu gabinete, arrancou seu projeto da maleta e ordenou a sua secretária: Traga o triturador de papel!

	Itapevi, 11 de abril de 2009.

	 

	A viagem

	A melhor parte da viagem é a viagem. A partida é uma decisão tomada e consciente, seja por necessidade ou por puro prazer. A chegada é o alívio da missão cumprida, mas é também quando a expectativa acaba. Sobra então o durante, que é o deleite das paisagens/imagens, das pessoas/personagens, do novo/inusitado, dos percalços/conflitos, da surpresa/clímax. A chegada é, pois, o desfecho, o esperado, já esvaziada de carga emotiva dos passos em escala ascendente.

	Ler um bom livro, literário ou não, é essa viagem. Com a literatura, mergulhamos no mistério, na aventura, no drama, no terror ou na comédia. Com as publicações não-literárias, mergulhamos no pensamento crítico, na reflexão e no contra-pronto. Afinal, os textos de opinião nos envolvem com teses, argumentos, exemplos, informações, dados científicos ou estatísticos, às vezes silogismos, e nos dá um produto final. Mesmo os textos jornalísticos, por mais objetivos, frios e “imparciais” que sejam, representam efêmeras viagens: da apresentação de um fato e de seus elementos constitutivos (quem/personagens, quando/tempo-época, onde/cenários, o quê-como-e-por quê/conflito-clímax-desfecho).

	Creio que um bom planejamento para o leitor desta coluna é se propor a ler pelo menos seis obras literárias em 2010. Uma a cada bimestre. Que tal? Ah, livro custa muito caro! Vá a uma biblioteca e retire um livro, renove-o quantas vezes for necessário. Itapevi não tem biblioteca decente? É verdade. Aquela da rua Joaquim Nunes não condiz com uma cidade de 200 mil habitantes. E enquanto o novo Teatro Municipal e a nova Biblioteca Municipal não saem do papel e dos entraves jurídico-administrativos, a solução é recorrer a bibliotecas populares. Uma delas (e diria a mais organizada e com maior número de títulos) é a Biblioteca Comunitária Luís Carlos Prestes, do Sr. Horácio e seu filho Anderson. A Biblioteca está em atividade há seis anos e é uma ótima referência para centenas de crianças, jovens e adultos. (Ela fica no acesso 5, na rua Sebastião Mamede, próximo ao posto de saúde da Cohab).

	O que posso dizer? Cada obra é uma viagem partindo de pontos próximos e tomando os mais diversos rumos. Se nos envolvermos em cada parada dessas viagens, creio que no final teremos entendido a preocupação dos condutores do ônibus, do trem, do navio ou do avião.

	Caro(a) leitor(a), tome esta coluna como uma singela contribuição para o incentivo à leitura. Aceite um livro como uma criança aceita um prato cheio de biscoitos. E boa viagem!

	Itapevi, 20 de fevereiro de 2010.

	 

	Pena de morte

	“Não julgueis, para que não sejais julgados. Porque com o juízo com que julgais, sereis julgados; e com a medida com que medis vos medirão a vós.” Mateus 7:1-2

	Com esses versículos, o padre tenta dissuadir Frank Castle (filme “O Justiceiro – Zona de Guerra”, de Lexi Alexander) de continuar seu plano de vingança contra os mafiosos da cidade. O nome “justiceiro” pressupõe que ele faz justiça ao executar criminosos que geralmente são presos e libertados por falta de provas. Como o Poder Judiciário é falho, o “herói” (será mesmo?) interpretado por Ray Stevenson entra em ação para simplesmente executar os bandidos. Não há perdão, o tiro é sempre direto, decapitando ou explodindo cabeças... Aos versículos do padre, Castle apenas diz: “Por mim tudo bem”. O sacerdote devolve: “Deus te acompanhe, Frank” e este responde: “Às vezes eu gostaria de me encontrar com Deus”.

	Já no filme “Valente” (de Neil Jordan), a radialista Erica Bain (Jodie Foster), após ser vítima de violência, inicia sua vingança, com uma série de execuções pelas ruas de Nova York. Ela vive um conflito de valores éticos e morais ao trilhar na contramão de tudo aquilo em que acredita.

	Mas, tanto Castle quanto Erica refletem um desejo oculto que existe na sociedade: a justiça a “qualquer preço” ou adoção da pena de morte O cinema, por sua vez, como instrumento da mídia cumpre um papel de moldar pensamentos, podendo influenciar para o bem ou para o mal. E como a maioria dos filmes exibidos no Brasil são hollywoodianos, prevalece a visão norteamericana sobre o tema. 

	Isso é compreensível, já que os EUA são uma das poucas democracias no mundo, como o Japão, que ainda adotam a pena de morte. Dos 50 Estados norte-americanos, 36 têm a pena de morte prevista em lei, mas nem todos a adotam. Entre 1973 e 2002, 7.254 sentenças de morte foram realizadas, levando a 820 execuções, 3.557 prisioneiros esperando para serem executados, 268 morreram de causas naturais ou suicidaram-se enquanto esperavam pela execução.

	Os países que adotam a pena de morte são geralmente governados por monarcas ou ditadores, como na África, no Oriente Médio e na Ásia. No Brasil, ela foi abolida com a Proclamação da República, em 1889, e é legalizada apenas para crimes cometidos em tempo de guerra. A última execução de que se tem notícia foi a de José Pereira de Sousa, enforcado em 30 de outubro de 1861.

	A radialista Erica conclui sua vingança e tenta voltar a uma vida normal. O justiceiro Castle não consegue parar. Ambos têm a complacência de policiais, que fazem vistas grossas e acabam “absolvendo” os dois personagens pelas mortes cometidas. Assim a arte segue imitando a vida para que a vida imite a arte, num delicado círculo vicioso que se perde na incompetência do Estado em garantir segurança e justiça para todos.

	Itapevi, 21 de maio de 2009.

	
Animais em casa

	Escrevo esta crônica com um gato no ombro direito e um cãozinho nos pés. Como os animais domésticos são tranquilos e gostam de ficar perto da gente, não é? E isso, assim meio sem assunto, me fez bolar um trocadilho: o “mundo cão” e o “mundo do cão”. O mundo cão é o que assistimos cotidianamente na tevê e sabemos por todo tipo de mídia. É o mundo que invade nossos lares, nos incomoda, nos faz ter medo, sentir ódio, preocupação, indignação. É o mundo daquele motoboy da Praia Grande que manteve a ex-namorada refém depois a matou com um tiro na testa e cometeu suicídio. Mas também é o mundo da corrupção, das falcatruas, das negociatas, do toma-lá-dá-cá de parlamentares ávidos por cargos e vantagens para aprovar projetos enviados pelo Poder Executivo. É o mundo cão das licitações fraudulentas em que o dinheiro público escorre pelo ralo e vai parar no bolso de empresários, políticos e mafiosos. Enfim, é o mundo cão da hipocrisia daqueles que pregam, em nome de Deus, a salvação da alma e se aproveitam de incautos fiéis para se enriquecerem.
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